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Parque ganha status 
Decreto transformará áreas do Guará e 
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de estacão ecológica 
Gama em sítios de preservaçao ambiental 

DENISE OLIVEIRA 
Da Editoria de Cidade 

O Parque do Guará será 
transformado em estação 
ecológica, através de de-
creto do governador José 
Aparecido, no próximo dia 
5, como parte da comemo-
ração do Dia Mundial do 
Meio Ambiente. O processo 
foi enviado à Procuradoria-
Geral do'DF na terça-feira. 
A estação ecológica abran-
gerá duas áreas do parque, 
num total de 146 hectares, 
onde serão feitas pesquisas 
e preservadas as matas ci-
liares do córrego do Guará. 

O Parque do Gama tam-
bém vai virar estação eco-
lógica. Além disso, será 
criada a área de proteção 
ambiental (APA) .de Cafu-
ringa e o Conselho Supervi-
sor de Áreas Protegidas 
Administradas pelo GDF. 
A reserva biológica de 
Águas Emendadas torna-
se-á estação ecológica, to-
talizando 282 hectares de 
estações ecológicas mais 25 
mil hectares referentes à 
APA de Cafuringa. Com  a 
criação da estação ecológi-
ça do Gama, ficarão prote-
gidas as encostas do sul da 
satélite, propensas à ero-
são devido á própria for-
mação geológica. 

GUARÁ 
A Secretaria do Meio 

Ambiente, Ciência e Tecno- 

logia (Sematec) optou pe-
las áreas 1 e 2 do Parque do. 
Guará, para transforma-
ção em estação ecológica, 
por serem as menos degra-
dadas. Nelas, a fauna e, 
principalmente, a flora es-
tão mais conservadas, 
mantendo as característi-
cas originais do meio. O 
çórrego do Guará, que con-
tribui para a formação do 
Lago Paraná, terá a nas: 
cente protegida. Vivem 
nestas áreas cerca de qua-
tro famílias, que serão. 
transferidas para outro .  lo-
cal. 

A estação ecológica abri-
gará apenas pesquisas e 
conservação ecológica.lAo 
contrário das Apas, as éS- 

tações ecológicas não po-
dem, conforme a legisla-
ção, manter atividades de 
lazer ou qualquer tipo de 
utilização pelo público em 
geral. As áreas 1 e 2 do Par-
que do Guará ainda são ri-. 
cas em.orquídeas típicas do 
cerrado, pinheiros-bravos 
e outros tipos de plantas; 
além de muitos pássaros. 

A Sematec pretende ain-
da utilizar as áreas 3 e 4 do 
Parque do Guará para pre-
servação. O ambiente, no 
entanto, está muito degra-
dado, jálque moram muitas 
famílias no loçal e ainda há 
poluição proveniente do Se-
tor de Indústria e Abasteci-
mento (SIA). A Fundação 
Zoobotânica estuda a 
transferência das 30 
famílias residentes na área 
do parque, mas não definiu 
o local para onde serão re-
movidas. 

Segundo a responsável 
pela área de ecossistemas 
da Sematec, Valmira Viei-
ra Meçenas, a fiscalização 
da estação ecológica deve-
rá envolver outros órgãos, 
como FZDF, IBDF e Corpo 
de Bombeiro. E que a Se-
matec é deficiente de pes-
soal, não tendo sequer um 
fiscal. A APA Cabeça :de,,.; 
Veado, de 25 mil hectares', 
vem sendo fiscalizada 
Fundação Zoobótânic4;,, 
embora seja de responsáhi'-''' 
lidade da Semateç. 

Governo incrementa á destruição 
O principal resultado da 

transformação de 146 hec-
tares do Parque do Guará 
em estaç-ao ecológica será 
a preservação de uma pe-
quena parte do que deveria 
ser uma imensa área de 
conservação ecológica e 
também de lazer. O par-
que, originalmente com 
cerca de 700 hectares, foi 
sendo , frognientando e di-
minuído.ao longo dos anos 
pelas -invasões oficiabia-
daS do GDF, 9ue propicia-
ram a construção das qua-
dras econômicas Lúcio 
Costa, do Guará I e II, do 
Setor de Serviços Públicos 
e até da torre transmissora 
da Rádió Nácional. 

O Parque do Guará per-
tence à Fundação Zoobotâ-
nica, que o recebeu em 
1965, quando foi criado por 
escritura pública. O então 
prefeito de Brasília. Israel 
Pinheiro da Silva, destinou 
à FZDF, para constituição 
do patrimônio, uma verba 
de-10 milhões de cruzeiros, 
o Parque Zoobotánico 
área onde hoje existe o Zoo-
lógico — o parque do Gua-
rá, uma estação biológica 
para investigação da fauna 
e da flora (Aguas Emenda-
das) e o Parque Rural. 

A criação do Parque dO 
Guará objetiva principal-
mente a proteção de ma-,  

A Associação: de Pássa-
ros Canbros do DF é quase 
tão antiga quanto o Parque 
do Guará. Criada em 67, 
reúne cerca de dois mil 
criadores de curiós, bicu-
dos, sabiás e canários da 
terra, entre outros tipos de 

- pássaros. Segundo o presi-
dente da entidade, Aloísio 
Pantini Tostes, a área do 
Parque do Guará, cedida à 
entidade será reservada à 
pesquisa e a torneios de 
canto: "Esta área foi habi-
tat natural de pássaros que 
hoje estão em processo de 
extinção. Iremos repovoa- 
la". 

As construções seguem 
ritmo acelerado. Dentro de 
três semanas deverá estar 
pronto o galpão de 1 mil 80 
metros quadrados, com sa-
lão de festas e área para 
realização dos torneios de 
canto, e uma bonita casa, 
que será habitada pelo ad-
ministrador do "clube", 
Jorge Soares. A associação 
desmatou boa parte do ter-
reno, para plantar "árvo-
res frutíferas e floriferaS", 
conforme disse Jorge Soa-
res. 

Ele afirma, que a asso- 

nanciais para irrigação do 
Zoobotâncio — a idéia eras a 
construção do Jardim Zoo-
lógico e do Jardim Botân-
cio em uma mesma área —
e também a produção ,,de 
mudas de plantas e criação 
de animais para formação 
do plantei do Zoológico. O 
projeto nunca foi executa-
do por falta de verbas. 

MUTILAÇÃO 

Desde 1965, a área :do 
parque, que não é cercada, 
é uma das mais visadas do 
DF, pois está próxima -ao 
Plano Piloto e tem solo,ri-
co. Segundo o chefe do De-
partamento de Terras Ru-
rais da FZDF, Joaquim Ta-
vares, vários governado-
res, ao longo dos anos, fo-
ram autorizando a utiliza-
ção de áreas do parque, 
embora a destinação es-
pecífica seja a proteção 
ambiental. "O parque foi 
mutilado aos poucos,. Qui-
seram atê=eónstruir 
rá III na área":''dirma 
Joaquim Tavares. 

Ele acrescenta que a úni-
ca área que "saiu legal-
mente" do parque é a desti-
nada á Associação de Cria-
dores de Pássaros do pF, 
de aproximadamentee 40 
hectares. As terras foram 
cedidas à associação atra- 

. 

c iação çontribui coma 
servação da área cedida 
pela FZDF: "Cercamos'ai-
do e não deixamos ninguêM 
caçar ou pescar". 

Para Aloísio Tostes,,,a 
área propiciará um avanço 
nas pesquisas realizadás-
"há tempos" pelos criado-
res. Em princípio, serão 
soltas algumas aves e utili-
zado o galpão para a coló7 
cação de alimentos, na péi-
meira tentativa de repo-
voamento: "A partir de se-
tembro, época da procria-
ção, já poderão ser vistos 
muitos filhotes por lá". 

O local também servirá' 'à 
criadores de outros Esta
dos, já que a federação da 
categoria tem sede em 
Brasília. Mesmo tendo par-
te da área destinada à re» 
creação e podendo receber: 
a visita de muitas pessoaS, 
Aloísio garante que não ha-
verá destruição da Mata. 
"A mata é intocável. Nit1,-; 
guém quebrará um galho' 
de árvore. Os criadores são 
conscientes da iMportânciá 
da preservação". Para 
Aloísio, é .necessário um 
trabalho de conscientiza 
ção da vizinhança. 

vós de processo, inici4dci: 
em 84 e finalizado em 86; 
concessão de uso precái° • 
significando que a FZDF;.. 
pode, a qualquer momento, 
retomá-las. A concessão•. 
dos 40 hectares de terra—. 
onde futuramente estará a 
reserva ecológica — foi au-
torizada pela Caesb e Con-
selho de Arquitetura, Urba-
nismo e Meio Ambiente 
(Cauma ). 

Tanto a Caesb quanto ,o • 
Cauma exigiram, no con4 
trato, a reposição da flora 
nativa, a preservação 
rede elétrica, da fauna e dà.• 
flora. Do total da área, 29 
mil metros quadrados po-
derão ser utilizados para 
edificações. Pelo contrato, 
a associação só pode usar a . 
área com finalidade re-
creativa, desde que não 
prejudique o meio ambien-
te. A Associação dos Cria-
dores de Pássaros do DF 
paga mensalmente à FZDF 
dois MVR (Maior Valor de 
Referência), num total de 
Czi 5 mil 754,88. 

Na opinião de Joaquim 
Tavares, a transformação 
de parte do parque em es-
tação ecológica "é o me-
lhor que pode acontecer", 
lembrando que a proteção 
do meio ambiente é uma 
destinação original. • 

Morador quer 
rever doação 

Embora favorável à 
transformação do Parque 
do Guará em estação ecoló7 
gica, a Associação de Mo-
radores do Guará protesta . 
contra o arrendamento de 
parte das terras à Associa-
ção de Criadores de Pássa-
ros "a preço de banana". A 
associação considera "um 
absurdo" a construção das 
benfeitorias e teme a utili-
zação da área para criação 
e posterior venda dos pás-
saros, "o que proporciona 
grandes lucros". 

Para Robson Alvarenga, 
presidente da associação, a 
existência Jia Associação 
de Criadores de Pássaros 
em área do Parque do Gua-
rá "é apenas um dos males 
sofridos pela flora loçal". 
Entre os exemplos citados, 
estão as usinas de asfalto 
do Setor de Indústrias, hoje 
sob liberdade vigiada. A 
associação quer que as usi-
nas sejam transferidas pa-
ra outro local. Na tentativa 
de impedir uma maior de-
gradação do parque, a As-
sociação de Moradores do 
Guará ajuizou ação contra 
o GDF em 28 de abril dé 87,.. 
considerando-o omisso ••. quanto à proteção. 

Habitat de pa'ssaros 


